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Johann Christian Brand, Parable of the Workers in the Vineyard (1769) 

XXV DOMINGO DO 

TEMPO COMUM  



🙠 RITOS INICIAIS  

1. Canto de entrada 

||: Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. :||  

Guardo no meu coração tua Palavra, * para não te 

ofender.  

Tua fala permanece para sempre, * é eterna como o céu.  

Minha boca sempre canta tua Palavra, * pois são justos 

teus preceitos. 

2. Saudação 

CP. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T. Amém. 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

3. Ato Penitencial 

CP. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 

o pecado e a morte, também nós somos convidados a 

morrer para o pecado e a ressurgir para uma vida nova. 

Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai. 

(pausa) Confessemos os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós irmãos e 

irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos e 

palavras, atos e omissões; por minha culpa, minha 

culpa, minha tão grande culpa, e peço a Virgem 

Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs que 

rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

CP. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

CP. Senhor, tende piedade de nós [Ou: Kýrie, eleison.] 



T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eleison.] 

CP. Cristo, tende piedade de nós. [Ou: Christe, eléison.] 

T. Cristo, tende piedade de nós. [Ou: Christe, eléison.] 

CP. Senhor, tende piedade de nós [Ou: Kýrie, eléison.] 

T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eléison.] 

4. Glória 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por 

Ele amados.  Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-

poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 

vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 

graças, por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 

Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 

de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 

acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 

tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 

Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 

Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

5. Oração do dia 

CP. Oremos: Ó Deus, que resumistes toda a sagrada lei 

no amor a vós e ao próximo, concedei-nos que, 

observando os vossos mandamentos, mereçamos chegar 

à vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 

do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém.  

🙠 LITURGIA DA PALAVRA  

6. Primeira Leitura (Is 55, 6-9) 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías – Buscai o 

Senhor, enquanto pode ser achado; invocai-o, enquanto 



ele está perto. Abandone o ímpio seu caminho, e o 

homem injusto, suas maquinações; volte para o Senhor, 

que terá piedade dele, volte para nosso Deus, que é 

generoso no perdão. Meus pensamentos não são como 

os vossos pensamentos, e vossos caminhos não são 

como os meus caminhos, diz o Senhor. Estão meus 

caminhos tão acima dos vossos caminhos e meus 

pensamentos acima dos vossos pensamentos, quanto 

está o céu acima da terra. Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

7. Salmo Responsorial (Sl 144) 

R. O Senhor está perto da pessoa que o invoca! 

Todos os dias haverei de bendizer-vos, * hei de louvar o 

vosso nome para sempre. / Grande é o Senhor e muito digno 

de louvores, * e ninguém pode medir sua grandeza. (R.) 

Misericórdia e piedade é o Senhor, * ele é amor, é 

paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para 

com todos, * sua ternura abraça toda criatura. (R.) 

É justo o Senhor em seus caminhos, * é santo em toda 

obra que ele faz. / Ele está perto da pessoa que o invoca, 

* de todo aquele que o invoca lealmente. (R.) 

8. Segunda leitura (Fl 1, 20c-24. 27a) 

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses – 

Irmãos: Cristo vai ser glorificado no meu corpo, seja 

pela minha vida, seja pela minha morte. Pois, para mim, 

o viver é Cristo e o morrer é lucro. Entretanto, se o viver 

na carne significa que meu trabalho será frutuoso, neste 

caso, não sei o que escolher. Sinto-me atraído para os 

dois lados: tenho o desejo de partir, para estar com 

Cristo – o que para mim seria de longe o melhor – mas 



para vós é mais necessário que eu continue minha vida 

neste mundo. Só uma coisa importa: vivei à altura do 

Evangelho de Cristo. Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

9. Aclamação do Evangelho (At 16,14b) 

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 

V. Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó Senhor, abri 

o nosso coração, e então do vosso filho a palavra 

poderemos acolher com muito amor! 

10. Evangelho (Mt 20, 1-16a) 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus. 

T. Glória a vós Senhor. 

Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 

discípulos: “O Reino dos Céus é como a história do 

patrão que saiu de madrugada para contratar 

trabalhadores para sua vinha. Combinou com os 

trabalhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou 

para a vinha. Às nove horas da manhã, o patrão saiu de 

novo, viu outros que estavam na praça, desocupados, e 

lhes disse: ‘Ide também vós para a minha vinha! E eu 

vos pagarei o que for justo.’ E eles foram. O patrão saiu 

de novo ao meio-dia e às três horas da tarde, e fez a 

mesma coisa. Saindo outra vez pelas cinco horas da 

tarde, encontrou outros que estavam na praça, e lhes 

disse: ‘Por que estais aí o dia inteiro desocupados?’ 

Eles responderam: ‘Porque ninguém nos contratou.’ O 

patrão lhes disse: ‘Ide vós também para a minha vinha.’ 

Quando chegou a tarde, o patrão disse ao 



administrador: ‘Chama os trabalhadores e paga-lhes 

uma diária a todos, começando pelos últimos até os 

primeiros!’ Vieram os que tinham sido contratados às 

cinco da tarde e cada um recebeu uma moeda de prata. 

Em seguida vieram os que foram contratados primeiro, 

e pensavam que iam receber mais. Porém, cada um 

deles também recebeu uma moeda de prata. Ao 

receberem o pagamento, começaram a resmungar 

contra o patrão: ‘Estes últimos trabalharam uma hora 

só, e tu os igualaste a nós, que suportamos o cansaço e 

o calor o dia inteiro.’ Então o patrão disse a um deles: 

‘Amigo, eu não fui injusto contigo. Não combinamos 

uma moeda da prata? Toma o que é teu e volta para 

casa! Eu quero dar a este que foi contratado por último 

o mesmo que dei a ti. Por acaso não tenho o direito de 

fazer o que quero com aquilo que me pertence? Ou 

estás com inveja, porque estou sendo bom?’ Assim, os 

últimos serão os primeiros, e os primeiros serão os 

últimos.” Palavra da Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor. 

11. Homilia 

12. Profissão de fé 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu 

e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio 

em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 

nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, 

luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 

não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas 

foram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 

desceu dos céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, no 

seio da virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 



foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 

sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 

Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita 

do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os 

vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no 

Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e 

do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 

ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja una, santa, 

católica e apostólica. Professo um só batismo para a 

remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 

mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém. 

13. Oração dos fiéis 

CP. Rezemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai que é Santo e, em 

seu amor, se faz próximo daqueles que o invocam com fé, 

dizendo: 

R. Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Pai Santo, sustentai a vossa Igreja no anúncio do 

Evangelho e suscitai novas vocações para o trabalho de 

vossa vinha. Confiantes, nós vos pedimos. (R.) 

2. Pai Santo, infundi em nossos governantes a vossa 

sabedoria para que trabalhem sempre a favor da vida. 

Confiantes, nós vos pedimos. (R.) 

3. Pai Santo, olhai para os desempregados para que nunca 

lhes falte o necessário para viver com dignidade. 

Confiantes, nós vos pedimos. (R.) 

4. Pai Santo, transformai o nosso coração para que, mais 

semelhantes ao vosso Filho, nos façamos próximos 

daqueles que sofrem. Confiantes, nós vos pedimos. (R.) 

(outras intenções) 



CP. Abençoai, Pai Santo, o povo que confia em vosso amor 

e, com confiança, apresenta as suas preces. Por Cristo, 

nosso Senhor. 

R. Amém. 

 LITURGIA EUCARÍSTICA  

14. Preparação das Oferendas 

A palavra de Deus é a verdade, * sua lei, liberdade.  

A lei do Senhor Deus é perfeita, * conforto para a alma. 

* O testemunho do Senhor é fiel, * sabedoria dos 

humildes.  

Os preceitos do Senhor são precisos, * alegria ao 

coração. * O mandamento do Senhor é brilhante, * para 

os olhos é uma luz.  

É puro o temor do Senhor, * imutável para sempre. * 

Os julgamentos do Senhor são corretos * e justos 

igualmente.  

Mais desejáveis do que o ouro são eles, * do que o ouro 

refinado; * suas palavras são mais doces que o mel, * 

que o mel que sai dos favos.  

E vosso servo, instruído por elas, * se empenha em 

guardá-las. * Mas quem pode perceber suas faltas? * 

Perdoai as que não vejo!  

E preservai o vosso servo do orgulho: * não domine 

sobre mim! * E assim, puro, eu serei preservado * dos 

delitos mais perversos.  

Que vos agrade o cantar dos meus lábios * e a voz da 

minha alma; * que ela chegue até Vós, ó Senhor, * meu 

Rochedo e Redentor!  



Glória ao Pai, ao Filho e ao Santo Espírito, * desde 

agora e para sempre, * ao Deus que é, que era e que 

vem, * pelos séculos. Amem. 

15. Convite à oração 

CP. Orai irmãos e irmãs... 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 

para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 

a sua santa Igreja. 

16. Oração sobre as Oferendas 

CP. Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, as 

oferendas do vosso povo, para que alcancemos pelos 

celestes sacramentos o que professamos filialmente 

pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 

17. Oração Eucarística II 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, II 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

CP. Demos graças a Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação. 

CP. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 

Cristo, Senhor nosso. Compadecendo-se da fraqueza 

humana, ele se dignou nascer da Virgem Maria. 

Morrendo na cruz, livrou-nos da morte eterna e, 

ressurgindo dos mortos, deu-nos a vida para sempre. 

Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as 



Dominações e todos os coros celestes, entoamos o hino 

da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. O 

céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas 

alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Hosana nas alturas! 

CP. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 

santidade.  

CC Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles 

o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 

Corpo e ✠ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 

MEMORIAL - CONSAGRAÇÃO 

CP. Mistério da fé e do amor! 

T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 

deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 

enquanto esperamos a vossa vinda! 

CC. Celebrando, pois, o memorial da morte e 

ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 

o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 

agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui 

na vossa presença e vos servir. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

CC. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 

Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 

Espírito Santo num só corpo. 

T. O Espírito nos una num só corpo! 

1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 

presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 

em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de 

sua vida imortal ★que ela cresça na caridade, em 



comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os 

bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 

todos os ministros do vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

2C. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 

(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 

esperança da ressurreição e de todos os que partiram 

desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

3C. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 

nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 

Apóstolos, São Pedro de Alcântara (ou: São N.: Santo 

do dia) e todos os Santos que neste mundo viveram na 

vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 

une as mãos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 

toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. 

T. Amém! 

18. Rito da Comunhão 

CP. Obedientes à palavra do Salvador e formados por 

seu divino ensinamento, ousamos dizer: 

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 

vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 

vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão 

nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem 

nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal. 



CP. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 

a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegidos de todos os 

perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador. 

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

CP. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 

“Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 

os nossos pecados, mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-

lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que 

sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém. 

CP. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 

T. O Amor de Cristo nos uniu. 

CP. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 

com um gesto de comunhão fraterna. 

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 

Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz. 

CP. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor! Eis 

o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 

minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo. 

19. Canto de Comunhão 

Tu és minha vida, outro Deus não há 

Tu és minha estrada, a minha verdade  

Em Tua palavra eu caminharei 

Enquanto eu viver e até quando Tu quiseres 

Já não sentirei temor, pois estás aqui 

Tu estás no meio de nós 



Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria 

Filho eterno e santo, homem como nós 

Tu morreste por amor, vivo estás em nós 

Unidade Trina com o Espírito e o Pai 

E um dia, eu bem sei, Tu retornarás 

E abrirás o Reino do Céu 

Tu és minha força, outro Deus não há 

Tu és minha paz, minha liberdade 

Nada nesta vida nos separará 

Em Tuas mãos seguras, minha vida guardarás 

Eu não temerei o mal, Tu me livrarás 

E no Teu perdão viverei 

Ó, Senhor da vida, creio sempre em Ti 

Filho Salvador, eu espero em Ti 

Santo Espírito de amor, desce sobre nós 

Tu, de mil caminhos, nos conduzes a uma fé 

E por mil estradas onde andarmos nós 

Qual semente, nos levarás 

20. Oração depois da Comunhão 

CP. Oremos: Sustentai, Senhor de bondade, com vosso 

constante auxílio, os que reconfortais com os vossos 

sacramentos, para podermos colher os frutos da redenção 

na liturgia e na vida. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 

 RITOS FINAIS  

21. Bênção final e despedida 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho ✠ e 

Espírito Santo. 
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T. Amém. 

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 

 

 

Dízimo é uma questão de corresponsabilidade! 

Seja dizimista! 

 

Procure a Pastoral do Dízimo 

ou a secretaria paroquial e seja dizimista! 
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